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Cemig descumpre NR10
e mantém trabalho isolado

O item 10.7.3 da Norma Re-
gulamentadora 10 (NR10) de-
termina que os serviços em
instalações elétricas energiza-
das em Alta Tensão, bem como
aqueles executados no Sistema
Elétrico de Potência  não po-
dem ser realizados individual-
mente.

Contudo, há cerca de um
ano a Cemig adota o trabalho
isolado na inspeção e plantão,
em serviços em caixa energi-
zada, troca de medidor, retira-
da de “gatos” e cortes de luz.
Os trabalhadores terceirizados
também atuam em umpla
para a religação, corte de árvo-
re e inspeção de medidor.

Para o diretor de Saúde e
Segurança do Sindieletro, Ja-

iro Nogueira, os motivos do
retorno do trabalho isolado
são o quadro de pessoal bas-
tante reduzido e a política
voltada para garantir os lu-
cros dos acionistas.

“A Cemig teve todo o tempo
para se adequar à NR 10, mas
não o fez porque a reestrutura-
ção envolve a contratação de
mais pessoal, é o lucro acima
da vida”, criticou. De acordo
com Jairo, esta isto agrava as
condições de saúde e seguran-
ça na Cemig.

“Quem vai socorrer o eletri-
cista acidentados se ele está
trabalhando sozinho?”,
questionou.Eletricistas da ins-
peção e plantão da Cemig di-
zem que o clima é de medo.

“Atuamos com múltiplos ris-
cos. Além de estarmos sozi-
nhos, há sobrecarga de traba-
lho, muito estresse e exigência
por produtividade”, relatou
um eletricista.

Outro trabalhador disse que
há também o medo de agres-
sões por parte de consumido-
res. “As fraudes são muito co-
muns e igualmente comuns são
as agressões. Já houve casos de
eletricista que teve uma arma
de fogo apontada para a cabe-
ça”, lembrou.

Agora, outro problema se
aviz inha.  O  tre inamento
que a Cemig está oferecen-
do aos trabalhadores está
sendo feito por técnico de
seguranças, quando a orien-
tação do Crea é que o curso
sobre a NR 10 seja coorde-
nado por um engenheiro elé-
trico com especialização em
saúde e segurança.

Representantes de sindi-
catos de eletricitários, dentre
eles o Sindieletro, e da FNU,
se reuniram no dia 18 com o
ministro do Trabalho, Luiz
Marinho para denunciar o
desrespeito à NR10 e a conti-
nuidade do trabalho isolado.

Como resposta, o Ministé-
rio do Trabalho criou uma for-
ça tarefa para fiscalizar em-
presas do setor que adotam o
trabalho isolado. Uma nova
reunião está marcadapara 17
de outubro para definir o cro-
nograma de fiscalização.

Fruto de uma democráti-
ca discussão de dois anos en-
tre representantes dos tra-
balhadores, empresários e
governo federal, a nova NR
10 entrou em vigor no dia 08
de dezembro de 2004, prati-
camente ao mesmo tempo
em que o Sindieletro debatia
o fim do trabalho isolado com
a Cemig.

Para às empresas se ade-

Empresas tiveram dois anos para se adequar
Comissão. “É previsto que
sempre que houver questio-
namento sobre a aplicabilida-
de da NR10, será definida
uma nota técnica para mu-
danças. Este é o caso da dis-
cussão sobre o trabalho iso-
lado. Não tomaremos nenhu-
ma decisão até que esta dis-
cussão esteja encerrada”,
afirmou.

Ministério do Trabalho
Apesar da interpretação

própria do gerente da Cemig,
o diretor da FNU, Jesus Fran-
cisco Garcia, enfatizou que
discutir o trabalho isolado na
Comissão de Segurança e
Energia não representa per-
missão para o descumpri-
mento da NR10.

“Não vamos negociar qual-
quer questão que coloque em
risco a vida dos eletricitári-
os. Negociamos, sim, o fim da
precarização e o trabalho de-
cente para todos”, avisou.

quarem, a nova legislação es-
tabeleceu os prazos de até 8 de
março de 2005 para o fim do
trabalho isolado e até 8 de de-
zembro deste ano para a finali-
zação do treinamento sobre a
aplicabilidade da NR10. Além
disso, foi criada a Comissão Per-
manente Nacional de Seguran-
ça de Energia Elétrica com o
objetivo de acompanhar a apli-
cação da Norma pelos repre-
sentantes do governo, dos tra-
balhadores e empresários.

Segundo José Renato Bar-
bosa, coordenador da Regional
Leste e um dos dirigentes que
acompanhou o debate sobre a
nova NR 10, a Cemig, a exem-
plo das demais empresas do
setor, teve dois anos para se
adequar, mas agora desrespei-
ta a NR10, podendo ser autuada
e até interditada pelo Ministé-
rio do Trabalho.

O gerente do RH/ST insiste
que o ponto sobre o trabalho
isolado está em discussão na

Segundo Paschoal Roberto
Tonelli, conselheiro do Crea
na Câmara de Engenharia
Elétrica, o treinamento  sobre
NR10 envolve vários módulos
e outras NR´s, não ficando
restrito à segurança.  “Nossa
preocupação é que as empre-
sas, para cumprir o prazo, fa-
çam o treinamento com ins-
trutores sem a devida qualifi-

cação”, afirmou.  O gerente de
Segurança no Trabalho, Saú-
de e Bem-Estar (RH/ST), João
José Magalhães, negou que o
treinamento da empresa se
restrinja a Segurança. Segun-
do ele, a Cemig está realizan-
do o curso por módulos e, no
momento, está “complemen-
tando” o treinamento com um
curso de segurança.

“Espero
que a
campanha
seja reali-
zada com
mais
mobiliza-
ção, pois
isso é que

nos dará força. Precisamos de
um bom reajuste salarial
porque as coisas estão muito
difíceis. Nós merecemos isso
porque nos esforçamos muito
em nosso trabalho. Vou fazer
20 anos na Cemig com o cargo
de soldador. Com certeza, eu
poderia estar muito melhor
se a empresa desse mais
condições de crescimento na
carreira. Há pessoas que
trabalham aqui e têm um
salário maior do que o meu,
desempenhando a mesma
função. Eu e muitos trabalha-
dores precisamos de melhori-
as nas condições de trabalho.”

Isnaldo Cesário Franco
Soldador - GT/LS

Quarteirão 14

“ Minha
expectati-
va é que
essa
campanha
seja
proveitosa
para a
categoria,

que vença o lado do trabalha-
dor. No ano passado, muitos
itens da pauta não foram
atendidos pela Cemig. O que
aconteceu é que o abono
salarial concedido fez com
que o acordo fosse aprovado.
Como um trabalhador que
sempre participa das assem-
bléias, vejo que em 2005 a
participação dos trabalhado-
res foi grande, mas não o
suficiente para que a campa-
nha tivesse melhores resulta-
dos. Espero que neste ano
mais pessoas compareçam a
participem. Nosso sucesso
depende disso.”

Henry Charles Batista
Técnico Químico - LFQ

Quarteirão 14

FALA
TRABALHADOR
Fotos: Benedito Maia

Quais são suas expectativas para

o Acordo Coletivo deste ano?

Foto: Benedito Maia

Eletricistas correm maior risco com trabalho isolado
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Tarifa alta aumenta número de “gatos”
Consumidores residenciais de Belo Horizonte e Região Metropolitana

recorrem  a instalações clandestinas para garantir energia em suas

casas. O principal motivo são as altas tarifas cobradas pela Cemig,

que tem uma das contas de luz mais caras do Brasil.

vai direto para os cofres do go-
verno estadual. “Se a conta de
luz fosse mais barata, as pesso-
as poderiam utilizar mais ener-
gia. Assim, o lucro da Cemig
seria maior.  Temos que nos en-
volver na luta pela redução da
tarifa e abandonar a idéia de
que uma conta com carga tri-
butária menor abaixaria os lu-
cros e, consequentemente, a
Participação nos Resultados”,
afirma.

De acordo com informa-
ções do jornal Valor Econômi-
co as companhias elétricas ti-
veram perdas de receita na
ordem de 18%, em 2005. Des-
te total, os “gatos” respon-
dem por um percentual de

Segundo estimativas, o con-
sumo não faturado é responsá-
vel por um prejuízo anual de
cerca de 110 milhões para a
Cemig. Na Região Metropolita-
na a prática é facilmente detec-
tada, seja por meio de desvios
na rede elétrica, os chamados
“gatos”, ou alterações nos me-
didores de energia. Feitas de
maneira irregular, estas liga-
ções podem prejudicar toda a
comunidade porque sobrecar-
regam a rede, provocando sus-
pensão do fornecimento ou pi-
ques de energia.

Para Henderson Hirata, di-
retor do Sindieletro, o que pesa
no bolso do consumidor é a tri-
butação de 30% do ICMS, que

7,2%. Quando recebem recla-
mações, as equipes da Cemig
vão até o local para desfazer
as fraudes. No entanto, isso
não resolve o problema, que
tem causas sociais. “Acredito
que as pessoas de baixa renda
não querem viver na ilegali-
dade, mas também não conse-
guem arcar com o alto preço
da conta de luz”, comenta
Herom Raimondi Lima, dire-
tor de Políticas Energéticas
do Sindieletro.

Herom também aponta a
intensa terceirização como um
dos fatores que contribuem
para o problema. “A Cemig já
teve um quadro próprio de lei-
turistas e eletricistas, que eram
trabalhadores que zelavam pela
rede elétrica da empresa. Ago-
ra, a maioria destas funções
estão entregues aos terceiriza-
dos, que ganharam um serviço
de alta responsabilidade técni-
ca, mas sem o devido reconhe-
cimento na forma de remune-
ração e benefícios.

Para ele, sem boas condi-
ções de trabalho, não há como
ter compromisso com a inte-
gridade da rede elétrica. Até
o fechamento desta edição, a
Assessoria de Imprensa da
Cemig não respondeu aos pe-
didos de informações feitos
pelo Chave Geral.

Cemig fora da lista das melhores  prestadoras de serviços públicos

Com um dos menores ín-
dices de “gatos” do país, a
Companhia Paranaense de
Energia (Copel) combate o
problema das ligações clan-
destinas através de um pro-
grama de regularização fun-
diária junto às famílias que
moram em áreas indevida-
mente ocupadas. Estas pes-
soas são incentivadas pelo go-
verno a regularizarem a situ-
ação de suas moradias.

A iniciativa é fruto de uma
parceria com a Companhia de
Habitação do Paraná (Coha-
par), Companhia de Sanea-
mento do Estado (Sanepar) e
Ministério Público Estadual.
Além disso, os consumidores
paranaenses de baixa renda
que consomem menos de
100KW/H por mês não pa-
gam conta de luz. Atualmen-
te, cerca de 250 mil famílias
são beneficiadas pelo projeto.

Quem gasta pouco não paga
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Mesmo sendo uma das
maiores e mais importantes
concessionárias de energia
elétrica do Brasil, a Cemig
não entrou no ranking “As
primeiras por ramo de atua-
ção”, que faz parte do Guia
“150 Melhores empresas
para você trabalhar”, elabora-
do pelas revistas Exame e
Você S/A.

Na categoria Serviços Pú-
blicos, o primeiro lugar ficou
com a Companhia Paulista

Força e Luz (CPFL), seguida
pela Elektro (companhia elé-
trica do interior paulista. “A
Cemig só será considerada
uma das melhores em servi-
ços públicos quando passar a
colocar os trabalhadores e a
sociedade em primeiro plano.
Atualmente, a companhia pri-
oriza apenas os acionistas”,
avalia Wilian Vagner, coorde-
nador geral do Sindieletro.

Em relação às políticas de
incentivo à educação dos tra-

balhadores, a Cemig recebeu
a nota 58,2, levando em consi-
deração as bolsas de estudos
para cursos de idiomas e pós-
graduação, o auxílio-educação
de R$400 e “investimentos
constantes em treinamento
técnico”.

“A revista não citou as difi-
culdades do trabalhador para
conseguir ajuda para estudar.
Também é difícil entender
como a Cemig foi colocada
como uma empresa que inves-

te pesado em treinamento de
pessoal sendo que 2006 foi mar-
cado por um recorde de aciden-
tes fatais”, avalia Wilian.

A empresa sequer foi cita-
da no grupo de empresas com
“Benefícios de Primeira”,
mas sua política de remune-
ração foi considerada pela re-
vista como “bastante agressi-
va”. “A Cemig apresentou a PR
Extraordinária como uma
‘política de remuneraçã’o,
mas não disse que isso acon-

teceu apenas uma vez em toda
a história da Companhia”,
pondera Wilian.

Para Leonardo Timóteo,
coordenador da Regional Me-
talúrgica, tudo o que os traba-
lhadores recebem é fruto de
lutas árduas de toda a catego-
ria. “A Cemig não deu nada de
mão beijad e as  quatr remu-
nerações foram, na verdade,
um instrumento de pressão
para os trabalhadores vende-
rem uma conquista”, finaliza.
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PT e PSDB têm propostas
diferentes para setor elétrico

Os coordenadores do Pro-
grama de Energia do PT, Mau-
rício Tolmasquim, e do PSDB,
Mauro Arce, são porta-voz na
imprensa para as propostas
para o setor até 2010. Para a
população, interessa, princi-
palmente, o compromisso das
candidaturas com a política ta-
rifária, a redução dos riscos de
racionamento, a universaliza-
ção do serviço e a visão sobre a
privatização das estatais.

O diretor de Energia da Fe-
deração Nacional dos Urbani-
tários (FNU/CUT) e diretor do
Sindieletro, Franklin Moreira,
participa do Grupo de Traba-
lho de Energia do presidente
Lula e avalia que o atual gover-
no superou o endividamento do
setor elétrico, provocado pelo
racionamento de 2001 e pela
má gestão tucana. “As estatais
federais preparadas para a pri-
vatização saíram do Programa
Nacional de Desestatização
(PND) e voltaram a investir na
expansão, evitando nova crise
de desabastecimento”, avalia.

Política tarifária
Também falando pela can-

didatura de Lula, Tolmasquim
disse que a busca por tarifas
residenciais deve ser alcança-
da pelos leilões públicos de
energia, priorizando propos-
tas de menor valor e não pelo

Os programas de governo dos dois partidos refletem visões diferentes para o setor.

Lula reforça inclusão social e o fortalecimento das estatais e Alckmin o estímulo à iniciativa privada.

ágil pago. Ele responsabiliza a
carga tributária atual, princi-
palmente nos estados, pelo alto
custo para os consumidores.

Segundo Arce, o PSDB bus-
cará medidas para a modicida-
de tarifária, como a inclusão de
custos de transmissão nos pre-
ços de leilão. Em entrevista à
grande imprensa, outro repre-
sentante do PSDB no setor,
Ivan Camargo, disse, no entan-
to, que a “modicidade da tarifa
deve ser dada pelo mercado e
não induzida pelo governo”.

Privatização das

estatais elétricas
Mauro Arce disse que não

há interesse tucano em priva-
tizar, mas ressaltou que o pa-
pel das estatais é “suplemen-
tar à atuação privada”. Na pri-
meira página do programa tu-
cano, é citado o objetivo de “ga-
rantir igualdade de direitos das

empresas particulares frente
às estatais”.

Já no programa de Lula a
proposta é fortalecer as esta-
tais. Franklin Moreira avalia
que, apesar do PSDB defender
a reserva de mercado para
empresas privadas, a privati-
zação foi cortada do discurso de
Alckmin pelo desgaste que a
proposta gera, em função das
mal sucedidas privatizações do
ex-presidente FHC.

Abastecimento e

expansão energética
 Lula anuncia a consolida-

ção de investimentos para ex-
pandir a geração e transmissão
de energia com a construção
das hidrelétricas do Rio Madei-
ra e Belo Monte. Também pre-
vê a extensão das linhas de
transmissão que interligam o
país para evitar apagões e o es-
tímulo às fontes de energia al-
ternativa.

No debate, Arce, do PSDB,
partido na Presidência na épo-
ca do apagão, diz que há, hoje,
risco de desabastecimento, o
que foi descartado por Tomas-
quim que afirma que o abaste-
cimento está garantido até
2010. O PSDB propõe a explo-
ração de fontes alternativas e

cumprir metas do Plano Dece-
nal de Expansão da Empresa
de Pesquisa Energética, criada
no governo Lula.

Universalização do

acesso à energia
Para o segundo mandato de

Lula, a proposta é completar o
Programa Luz para Todos, cri-
ado pelo atual governo, garan-
tindo à totalidade dos brasilei-
ros o acesso à eletricidade. O
Programa, antecipou as metas
de 2016 para 2008, e já levou
energia para 1,4 milhões de fa-
mílias.

O programa do PSDB afir-
ma que a política energética
deve promover a inclusão soci-
al da população, mas não são
apresentadas metas.

Trabalhadores
associam Alckmin
às privatizações

No Sindicato dos Tra-
balhadores Energéticos
do Estado de São Paulo
(Sinergia CUT) as pro-
postas do ex-governador
e candidato, Geraldo Alck-
min, são recebidas com
desconfiança, principal-
mente em relação às pri-
vatizações. Este ano, ain-
da como governador, Al-
ckmin encaminhou a
venda da Companhia de
Transmissão de Energia
Elétrica Paulista (Cete-
ep) e preparou a privati-
zação  da  Companhia
Energética de São Paulo
(Cesp), para 2007.

Em agosto, o coordena-
dor do PSDB no setor e se-
cretário de Estado de Ener-
gia, Mauro Arce, foi convo-
cado pela Assembléia Le-
gislativa para dar esclare-
cimentos sobre o suposto
privilégio à ISA antes do
leilão da Ceteep.

O diretor de Comunica-
ção do Sinergia/CUT, Ro-
berto Mathias, diz que, á
frente do governo do Esta-
do e como presidente do
Programa Estadual de De-
sestatização (PED), Alck-
min comandou a  privati-
zação de todas as distribui-
doras do Estado. “Aqui já
privatizaram tudo e não há
dúvidas de que  Alckmin na
Presidência será privati-
zação do início ao fim”.

Foto: Benedito Maia

Candidatos garantem afastar o risco de apagão


